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Entrevista
Além de ser responsável pelo controle dos bens móveis e imóveis do INCA, o Serviço 

de Patrimônio também é referência para outras instituições. Exemplo disso foi o 
elogio recebido da Fundação Antônio Prudente, sobre a orientação para desativação de 
um equipamento. Para esclarecer o trabalho do Serviço de Patrimônio, Luiz Alberto La-
dezenski, chefe do setor, respondeu algumas perguntas realizadas pelo diretor do HC I, 
Paulo de Biasi para o Informe INCA. Confira a entrevista.

A partir das situações vivenciadas pelo Serviço de Patrimônio nos últimos 
anos, o que é mais importante destacar?

É imprescindível a participação do Serviço no início do processo de aquisição de bens 
de terceiros por cessão de uso (comodatos), por meio de convênios firmados com outras 
instituições. Com isso, poderíamos orientar sobre os procedimentos legais para o rece-
bimento dos materiais conveniados, identificando e antecipando possíveis problemas de 
regularização dos bens no Instituto.  

IMPRESSO

Como ocorre o controle da entrada e saída dos bens no INCA?
Toda entrada e saída de material dos setores devem ser realizadas pela movimentação eletrônica, disponível na Intranet. O 

controle dos bens móveis começa com a entrada do material na instituição, que deve ser sempre comunicada ao Patrimônio, 
independente da forma de aquisição (Compra, Doação ou Cessão de Uso). O bem adquirido por compra ou doação 
é registrado em um sistema de controle e identificado com uma placa seqüencial numérica, com 
código de barras, e logo após o chefe do setor recebedor assina o Termo de Responsabilidade. 
O controle acontece com as atualizações das informações no sistema da Secretaria de 
Patrimônio da União.

Como é feito o controle dos bens em Cessão de Uso?
Em relação aos bens adquiridos por Termo de Cessão de Uso, é fundamental que 

todos os materiais - tanto os cedidos por empresas licitantes quanto por órgãos 
e/ou empresas conveniadas ao INCA - sejam comunicados ao Serviço de Patrimônio 
assim que entregues. Hoje, o controle desses bens é de responsabilidade do setor 
recebedor, sendo o Serviço de Patrimônio apenas comunicado com o envio da 
cópia do termo. Porém, temos um projeto em andamento com a Área de Recursos 
Tecnológicos para utilizar o atual sistema informatizado de controle dos bens do 
INCA para controlar também os materiais de terceiros.

 Paulo de Biasi pergunta....

 ...Luiz Alberto Ladezenski responde


